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INTRODUÇÃO

A abundância das espécies de Meliponini pode ser afetada tanto por limitações de recursos alimentares (Hubbell &
Johnson, 1977; Eltz et al. 2002) quanto por locais para implantação de seus ninhos (Samejima et al. 2004). A
diversidade de substratos de nidificação utilizados pelos meliponíneos é muito grande (Nogueira-Neto, 1997) e a
maioria depende de cavidades preexistentes, como árvores vivas (Roubik, 1989; Batista et al. 2003). Contudo o
conhecimento sobre a taxonomia e características básicas das árvores ocupadas ainda é incipiente (Martins et al.
2004; Kleinert, 2006), principalmente em áreas do Domínio Tropical Atlântico.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi identificar a densidade aparente do lenho de árvores utilizadas pelos
meliponíneos em fragmentos florestados, de diferentes estágios de regeneração.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo localiza-se na Reserva Ecológica Michelin (REM) (13° 50’S e 39° 15’W) e encontra-se entre os
municípios de Ituberá e Igrapiúna, no Baixo Sul da Bahia. O levantamento de ninhos ocorreu entre julho/2007 e
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janeiro/2010, através de buscas visuais a olho nu e/ou com binóculos, e foram selecionadas duas categorias de
habitats: floresta em estágio avançado e inicial de regeneração (quatro réplicas de 4ha de cada). Para a
determinação da densidade do lenho, das árvores utilizadas pelos Meliponini, em outubro de 2012 foram coletadas
amostras (de 2,0×2,0cm) do tronco das árvores (58 espécimes no total) ao nível do diâmetro a altura do peito (DAP
= 1,30m). A densidade foi obtida através da medida da massa unitária, fazendo uso de parte do equipamento
empregado pela porosimetria a mercúrio, utilizando a relação entre a massa e o volume aparente da amostra. Para
verificar a diferença existente, na densidade aparente da madeira das árvores ocupadas pelos Meliponini, entre as
duas categorias de hábitat, utilizamos a análise de variância não paramétrica, através do teste “Permutational
Multivariate Analysis of Variance” - PERMANOVA (Anderson, 2005).

RESULTADOS

Dos 118 ninhos de Meliponini (2,8 ninhos/ha) encontrados nos fragmentos florestados da REM, 59.3% foram
localizados em árvores vivas, distribuídas em 41 espécies vegetais e 22 famílias. Fabaceae foi a família mais
frequente, entretanto não foi identificada nenhuma relação entre espécie de Meliponini e preferência por
determinada espécie vegetal. 70% das árvores encontradas com ninhos apresentaram densidade aparente da
madeira acima de 0,6 g/cm³ e as famílias com maiores densidades foram: Sapotaceae, Moraceae, Salicaceae,
Icacinaceae e Hypericaceae. A diferença da densidade aparente da madeira entre os estágios de regeneração foi
significativa (P=0.0002) contudo, a média das densidades encontradas nesses estágios foi bem semelhante: 0,56
g/cm³ (estágio inicial) e 0,58 g/cm³ (estágio avançado). Melipona scutellaris Latreille 1811, utilizou árvores com
maior densidade de madeira (0,75 g/cm³) enquanto que a Tetragonisca angustula Latreille 1811, espécie
generalista na utilização de cavidades para a nidificação, ocupou árvores com densidade inferior (0,55 g/cm³).

DISCUSSÃO

Uma maior densidade corresponde quase sempre, a uma maior resistência mecânica e durabilidade natural
(Florsheim, 1992), o que significaria menor ataque de fungos, insetos, e intempéries (Burger & Richter, 1991).
Segundo Batista e colaboradores (2003) árvores pioneiras e de crescimento rápido acabariam por gerar ocos com
maior frequência e, assim tenderiam a ser mais ocupadas por algumas espécies meliponíneos. Entretanto na REM
não ocorreu predominância de ninhos de Meliponini em espécies arbóreas pioneiras, provavelmente porque mesmo
as áreas em estágio inicial de regeneração já abrigam espécies comuns a floresta secundária há algumas décadas e,
portanto, também apresentam várias espécies tolerantes à sombra e portanto com maior densidade aparente da
madeira.

CONCLUSÃO

As espécies de Meliponini apresentaram associação mais frequente com espécies arbóreas de maior densidade
aparente do lenho, o que parece demonstrar que esta variável seja um dos fatores capazes de explicar a dinâmica
espacial na comunidade de Meliponini na Mata Atlântica.
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